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Um olhar católico sobre o sofrimento, a dignidade humana e a falsa compaixão do mundo
moderno

Introdução

Vivemos em uma época em que o valor da vida humana parece ser medido por
produtividade, autonomia ou ausência de dor. Nesse contexto, a eutanásia —
frequentemente apresentada como um “ato de compaixão” ou como “direito a uma morte
digna” — tem sido legalizada em muitos países como uma opção para doentes terminais ou
idosos. No entanto, do ponto de vista católico, essa posição levanta profundas questões
éticas, teológicas e pastorais.

Este artigo busca oferecer, de forma acessível e educativa, uma reflexão profunda sobre esse
tema complexo à luz do ensinamento da Igreja, das Sagradas Escrituras e da experiência
cristã do sofrimento redentor. Além disso, apresenta um guia espiritual e prático para os fiéis
que desejam permanecer fiéis ao Evangelho da vida, mesmo em meio à doença, à dor e à
velhice.

I. Breve história e contexto atual das leis sobre eutanásia

O termo eutanásia vem do grego “eu” (bom) e “thanatos” (morte), significando
originalmente “boa morte”. Hoje, entende-se como o ato de encerrar intencionalmente a vida
de uma pessoa para aliviar seu sofrimento — seja com seu consentimento (eutanásia ativa
voluntária) ou por decisão de terceiros (eutanásia não voluntária).

Nas últimas décadas, uma pressão ideológica crescente levou à aprovação de leis que
promovem o chamado “direito de morrer”. Países como Bélgica, Holanda, Canadá, Espanha e
Colômbia legalizaram a eutanásia ou o suicídio assistido em determinadas circunstâncias:
doenças incuráveis, sofrimentos “insuportáveis”, idade avançada.

Essas leis, mascaradas por uma linguagem de compaixão e liberdade individual, promovem,
na realidade, uma mentalidade perigosa: a de que algumas vidas não são mais dignas de
serem vividas, que a dependência ou a dor ferem a dignidade, e que a morte pode ser
administrada como remédio para o sofrimento humano.
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II. O ensinamento da Igreja Católica sobre a eutanásia

O Catecismo da Igreja Católica é claro e direto:

“A eutanásia consiste em pôr fim à vida de pessoas deficientes,
doentes ou moribundas. É moralmente inaceitável.”
(CIC §2277)

Essa posição não nasce de um endurecimento doutrinal, mas de uma profunda visão da
dignidade humana. O ser humano não é definido por sua utilidade ou independência, mas
pelo fato de ser criado à imagem de Deus (Gênesis 1,27), redimido por Cristo e chamado à
comunhão eterna com Deus.

A eutanásia, portanto, representa uma grave injustiça moral, pois implica um poder arbitrário
sobre a vida, que pertence somente a Deus.

III. O sofrimento redentor à luz de Cristo

Uma das intuições mais luminosas do cristianismo é que o sofrimento não é sem sentido.
Ele foi assumido por Cristo na Cruz, transformado e redimido.

São Paulo expressa isso de forma surpreendente:

“Agora me alegro nos sofrimentos por vós, e completo na minha
carne o que falta das aflições de Cristo, pelo seu corpo, que é a
Igreja.”
(Colossenses 1,24)

Paulo não quer dizer que à Paixão de Cristo falta algo em si mesma, mas que cada cristão é
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chamado a participar desse mistério redentor, oferecendo seus próprios sofrimentos por
amor, em união com a dor salvífica de Cristo. A dor vivida na fé pode tornar-se caminho de
santidade, purificação, intercessão e comunhão com Deus.

À luz da Cruz, o sofrimento não é nem glorificado nem rejeitado, mas acolhido com
esperança. A eutanásia recusa essa possibilidade de redenção, de fecundidade espiritual e
de comunhão com o Cristo sofredor.

IV. O valor dos cuidados paliativos: verdadeira compaixão

Como alternativa à eutanásia, a Igreja não propõe nem o encarniçamento terapêutico nem o
sofrimento sem sentido, mas incentiva o acompanhamento humano, espiritual e médico por
meio dos cuidados paliativos.

Os cuidados paliativos aliviam a dor, acolhem a pessoa em sua totalidade — corpo, alma,
relações — e respeitam o processo natural da morte. São uma alternativa ética, humana e
profundamente cristã à supressão da vida.

A verdadeira compaixão não mata. Acompanha. Como recordou o Papa Francisco:

“Eutanásia e suicídio assistido são uma derrota para todos. A
resposta é: nunca abandonar quem sofre.”
(Papa Francisco, 1º de fevereiro de 2019)

V. Compaixão ou cultura do descarte?

Por trás das leis favoráveis à eutanásia esconde-se uma visão reducionista do ser humano e
um espírito utilitarista. Se uma sociedade aceita que certas vidas não são mais dignas de
serem vividas, abre-se a porta para a “cultura do descarte”, onde os fracos, dependentes,
idosos e doentes são vistos como um fardo.

Do ponto de vista cristão, isso representa um grave erro moral e antropológico. Cada pessoa
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— independentemente de sua condição — possui uma dignidade inviolável, pois é filha de
Deus. O sofrimento não tira essa dignidade: pode até revelá-la, quando vivido com amor,
esperança e comunhão.

VI. Guia teológico-pastoral para os católicos

1. Formar a consciência à luz da verdade
Os católicos devem conhecer o ensinamento da Igreja e formar sua consciência à luz do
Evangelho. A vida é sagrada — da concepção até a morte natural. A eutanásia, mesmo
apresentada como ato de amor, nega essa verdade.

2. Evitar tanto a eutanásia quanto o encarniçamento terapêutico
É preciso distinguir entre recusar tratamentos desproporcionais e a vontade ativa de
provocar a morte. A diferença fundamental está na intenção: acolher a morte não é provocá-
la.

3. Promover os cuidados paliativos
As comunidades cristãs devem apoiar toda iniciativa que acompanhe os doentes e
moribundos com dignidade. Isso é uma forma autêntica de evangelização.

4. Acompanhar e consolar espiritualmente
A visita aos doentes, a oração, a unção dos enfermos, a comunhão eucarística, a escuta: são
gestos concretos de caridade e de Igreja. Ninguém deveria morrer sozinho.

5. Não temer o sofrimento oferecido a Deus
Mesmo que o mundo fuja da dor, o cristão pode transformá-la em oferta espiritual. Não se
trata de glorificar o sofrimento, mas de uni-lo a Cristo pela salvação do mundo.

6. Ser testemunhas da esperança
Diante da cultura da morte, somos chamados a ser testemunhas da vida. Mesmo na dor, o
cristão pode transmitir paz, fé e amor.

VII. Aplicações práticas na vida cotidiana

Se você tem um parente doente ou idoso, veja nele uma oportunidade de servir a
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Cristo, não um peso.
Se você trabalha na área da saúde, testemunhe o valor da vida e a importância dos
cuidados paliativos.
Se você mesmo está sofrendo, não desespere. Ofereça sua dor a Cristo, reze com
Colossenses 1,24, peça que seja fecunda espiritualmente.
Se precisar tomar decisões médicas difíceis, busque orientação com um sacerdote
ou bioeticista católico. Você não está sozinho.
Se ouvir falar de leis eutanásicas, informe-se, participe do debate, defenda a vida
dos mais fracos com caridade e verdade.

Conclusão: Escolhe sempre a vida

A vida é um dom, não uma posse. O sofrimento — por mais doloroso que seja — pode ser
redimido e tornar-se fecundo. A morte não é o fim, mas a passagem para a eternidade.

Diante de leis que buscam eliminar o sofrimento eliminando o sofredor, a Igreja proclama
com voz profética e materna:
“Você não está sozinho. Você não é um peso. Sua vida tem um valor imenso,
mesmo na fraqueza. Cristo carrega a sua cruz com você.”

Como diz o livro do Deuteronômio:

“Eis que hoje ponho diante de ti a vida e a morte, a bênção e a
maldição. Escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e a tua
descendência.”
(Deuteronômio 30,19)


